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    Apresentação da série: Memórias da Musicoterapia no Rio Grande do Sul: presente, passado e futuro

    


      Maria Helena B. C. Rockenbach
    

    
      A intenção desta série é registrar para os antigos, novos e futuros musicoterapeutas a trajetória da Musicoterapia no Rio Grande do Sul, enfatizando o presente, o passado e contribuindo, de certa forma, para uma antevisão do futuro da Musicoterapia no Século XXI. 
    

    
      Sabe-se que a memória funciona como um elo entre o presente e o passado. No entanto, o passado não pode ser reconstruído, pois o tempo já se foi, nem tampouco é anulado. A memória permite o retorno ao tempo vivido e representa uma autobiografia, onde quem escreve dá testemunho de um tempo, de uma época. O eu biográfico é, na verdade, um diálogo de instâncias múltiplas: um são sempre os vários que escrevem, mesmo quando está proposto pelo autor da narrativa e firmado pelo compromisso instaurado entre autor e leitor no momento da recepção do texto. 
    

    
      Assumimos neste instante o papel de contadores de histórias, narrando algumas histórias da Musicoterapia no Rio Grande do Sul, sendo o primeiro volume um retrato do presente, através do E-book: “ Caminhos, contribuições e estratégias para a Musicoterapia na atualidade”, registrando as palestras  do primeiro evento on-line do XII Fórum e II Seminário da Associação de Musicoterapia do Rio grande do Sul. Esperamos que seja  uma contribuição relevante para uma reflexão crítica sobre a Musicoterapia em  um ano atípico, devido à Covid-19.
    

    
      Porto Alegre, 15 de agosto de 2021
    






    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Apresentação
    


      Maria Helenita Nascimento Bernál
    

    
      No ano de 2020, totalmente atípico, em plena pandemia da COVID-19, nos desafiamos a realizar o primeiro evento virtual em nossa associação: o XII Fórum e II Seminário da AMT-RS. O tema “Caminhos, contribuições e estratégias para a Musicoterapia na atualidade” originou esta publicação, pela necessidade de registro e compartilhamento de temas discorridos, bem como o desafio de estimular novas ideias e novos caminhos para a Musicoterapia. 
    

    
      No primeiro artigo Lia Rejane Mendes Barcellos aborda o início da história da Musicoterapia no Brasil e seu crescimento para compreensão da prática clínica, de novos estudos e recursos tecnológicos, relevantes na evolução de técnicas utilizadas pelos musicoterapeutas e para novas experiências musicais vivenciadas pelos seus pacientes. Segundo a autora, as buscas, os estudos e as discussões nunca podem se esgotar no campo da Musicoterapia. Elas devem “
      nos ajudar a trilhar vários caminhos e elevar a musicoterapia a um novo patamar, ou nível”. 
    

    
      A Comissão POP
      
        [1]
      
       da UBAM, responsável pela elaboração e encaminhamento do sexto Projeto de Lei (PL 6379/2019), em processo de tramitação na Câmara dos Deputados, coordenada pela Mt Camila Siqueira Gouvêa Acosta Gonçalves, vem, na sequência, esclarecer dúvidas e informar estudantes e profissionais de Musicoterapia sobre mudanças na formação da Musicoterapia e atuação dos musicoterapeutas, pós-regulamentação da profissão. Ressalta a importância da regulamentação da profissão de musicoterapeuta para a evolução da Musicoterapia em termos de abrangência, qualificação e atuação.
    

    
      Rita de Cássia Dultra Nascimento reflete em seu texto sobre a abrangência do que é “ser musicoterapeuta” e pontua tópicos básicos para a formação do mesmo. Ao mesmo tempo indaga sobre a trajetória do musicoterapeuta antes, durante e após a pandemia da COVID-19. Destaca a importância do respeito, precedendo o amor, no que tange ao acolhimento, à relação com pacientes e colegas, bem como aos próprios limites do musicoterapeuta, que ainda se encontra em uma construção infinita. Considera o musicoterapeuta um “eterno investigador” e estabelece um paralelo entre o ser humano e a música, entre segmentos medulares e o som com suas escalas musicais.
    

    
      Camila Siqueira Gouvêa Acosta Gonçalves escreve sobre a importância da respiração como aliada às intervenções musicoterapêuticas na reabilitação pós COVID-19. Ela revisa a literatura sobre a Musicoterapia no contexto da pandemia e em outros contextos de doenças virais, mostrando o uso da respiração, de acordo com a teoria, a pesquisa e a prática profissional frente a diferentes situações. Ou seja: na sensação de dor, hipertensão, distúrbios da consciência, doenças pulmonares e na doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC) comum em quem sobreviveu à síndrome respiratória aguda grave (SRAG) em decorrência do COVID-19. Com a utilização de técnicas de Musicoterapia constatou resultados eficazes na capacidade respiratória e na diminuição da depressão, ansiedade e dispneia envolvendo uso de instrumentos de sopro, canto entre outros.
    

    
      Carolina Veloso, por sua vez, discorre sobre o uso da voz na clínica musicoterapêutica a partir de sua prática clínica em Musicoterapia Musicocentrada e de seus estudos sobre a Psicoterapia Vocal da Diane Austin
      
        [2]
      
      . Ressalta a importância do domínio da voz pelo musicoterapeuta para seu autoconhecimento e “dar voz” ao paciente, no tocante a sentimentos, conteúdos internos e memórias. A partir de práticas, com técnicas de relaxamento e respiratórias, vocalizes e canto, a autora preconiza bons resultados com a voz.  Tudo isso dá suporte e apoio a emoções contidas e externalização de sentimentos bloqueados nos pacientes, bem como a elaboração de conteúdos internos para o fortalecimento do 
      self 
      e o bem- estar dos pacientes. 
    

    
      O artigo em coautoria de Irene Marli Bertschinger, Maria Helena B. C. Rockenbach e Maria Helena N. Schann abrange a Musicoterapia Neurológica a partir de suas práticas clínicas na Neurorreabilitação e contribui para novos estudos e pesquisas nesta inovadora e crescente área das Neurociências. Elas expõem os estudos que envolvem a plasticidade cerebral e as intervenções musicoterapêuticas não invasivas e suas comprovações científicas. Também são apresentados tipos de intervenções musicoterapêuticas na área da cognição, na área motora e da fala/linguagem, nos quais a Musicoterapia Neurológica aparece como uma importante ferramenta para essas intervenções. As autoras ainda enfatizam a necessidade de contínuas pesquisas, em modelos de intervenção e prática clínica, por musicoterapeutas comprometidos com a pesquisa e aprofundamento na área. Dessa maneira é que se pode chegar à “
      difusão de novos aportes científicos na área da Reabilitação Neurológica.” 
    

    
      André Brandalise encerra a coletânea desses artigos apresentando uma experiência vivida durante a pandemia, com pessoas com TEA e seus familiares. Descreve uma revisão sistemática da literatura e um modelo de intervenção em seis etapas, criado por ele. Em sua exposição, demonstra o resultado eficaz com essa abordagem via telehealth em vários aspectos, embora apresente também alguns desafios como falhas (
      delays
      ) e limites das tecnologias de comunicação, provocando interrupção na sincronia musical entre musicoterapeuta e paciente. O autor transmite o uso das tecnologias disponíveis, estabelecendo “
      pontes
      ” entre os especialistas e as pessoas com TEA e seus familiares. Do mesmo modo sugere a continuidade de um número maior de pesquisas para estarmos mais aptos a essa prática de Musicoterapia.
    

    
      Aos nossos colegas palestrantes e participantes desse evento on-line de nossa associação, com o mérito da edição de um E-book, nosso profundo agradecimento pelo conhecimento compartilhado e pela convivência, mesmo virtual.
    






    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Sobre a teoria como estratégia para elevar a musicoterapia a um novo patamar
      
        [3]
      
      . 
    

    
      Lia Rejane Mendes Barcellos
    

    
      Sabe-se que a musicoterapia se constitui de um tripé no qual a clínica é o centro, tendo a teoria e a pesquisa como áreas fundamentais para o desenvolvimento deste centro. Considera-se a clínica desta forma, por vários motivos, sendo o mais importante o fato de que, sem ela, não existe musicoterapia. 
    

    
      A primeira turma de Musicoterapia do Brasil terminou o curso em 1975 e a teoria, passou por nós, inicialmente, através da professora de musicoterapia, Dorys Hoyer de Carvalho, que trabalhava com Deficientes Intelectuais na 
      Sociedade Pestalozzi do Brasil
      . Lembro-me dela, quando cursávamos o quarto ano, com o livro do psiquiatra suíço Ludwig Binswanger, trazendo com ele, a sua paixão pela 
      Fenomenologia.
       
    

    
      Ainda Gabrielle Souza e Silva, a nossa cara Gaby, também professora de musicoterapia que trabalhava já num grande hospital de reabilitação neurológica ainda existente: a 
      Associação Brasileira Beneficente de Reabilitação – ABBR
      , já se referia às 
      composições
       de uma paciente com Paralisia Cerebral, forma 
      atetose 
      e, por isso, com muitos movimentos involuntários. A musicoterapeuta mostrava à época, a importância da composição, que pode ser considerada uma poderosa ‘experiência estética’, principalmente quando utilizada por uma criança com inteligência normal e muitas impossibilidades físicas! No entanto, naquele momento, nem as teorias de fundamentação eram estudadas, nem as experiências musicais e técnicas estavam assim nomeadas.  
    

    
      Gaby ainda mostrava as adequações que fazia colocando “fita adesiva” colorida sobre cada tecla do piano e uma partitura correspondente, possibilitando que esta menina tocasse e 
      compusesse. 
      Mas, a “composição” ainda não aparecia como uma das “experiências musicais” que os pacientes podem utilizar, ou como uma das “técnicas” à disposição do musicoterapeuta para ajudar os pacientes a andarem por “novas avenidas musicais”, e assim expressarem seus conteúdos internos, citando aqui o musicoterapeuta Collin Lee. (2003 (p. xvi). 
    

    
      À época, ainda não seria possível Gaby fazer essa diferença entre experiência musical e técnica. Isto porque me refiro ao ano de 1975! Mas, estas experiências e técnicas já estavam citadas na nossa preciosa “fonte primária”, que é o 
      Tratado de Musicoterapia
      , de Thayer Gaston, considerado o pai da ‘moderna musicoterapia’. E sempre que se fala nesse livro, os musicoterapeutas da atualidade a ele se referem como se fosse ultrapassado! Ledo engano. Lá já se encontra a palavra técnica! E muitos de nós nem sabemos, ainda hoje, exatamente qual é a diferença entre experiências musicais e técnicas!  
    

    
      Mas, seria interessante se voltar sempre ao “Tratado”, com um olhar da atualidade e com a experiência e o estudo que temos depois de 45 anos, e ver o que encontramos, com uma compreensão de 2020! Lá estão as experiências musicais (p. 56), já assim nomeadas e sendo utilizadas ao longo dos anos. Mas, aqui abro um parêntesis para contar uma história. 
    

    
      Passaram-se uns 50 anos desde que tudo começou no Brasil. E muito se aprendeu e muito a nossa musicoterapia vem crescendo. Mas, outro dia, não há muito tempo, abri a porta de uma sala onde um professor musicoterapeuta dava uma aula, ilustrada por um vídeo de uma sessão de musicoterapia que estava sendo analisada. E, exatamente no momento em que abri a porta, ouvi a pergunta do professor aos alunos: 
      que técnica o paciente está utilizando aqui
      ? Esqueci o que ia fazer, fechei a porta e voltei para a sala de onde eu não deveria ter saído! Mas, a partir de então, faço essa “pegadinha” com meus alunos, para me certificar que quando discuto o tema, em sala de aula, vai ficar registrado e eles vão memorizar a diferença entre experiências musicais e técnicas. 
    

    
      Fundamental! O que quero ilustrar, aqui, é que mesmo alguns de nós, musicoterapeutas docentes, ainda não sabemos a diferença entre as experiências musicais – utilizadas pelos pacientes, e as técnicas – que nós musicoterapeutas empregamos nas nossas práticas clínicas. 
    

    
      Elas são as mesmas, mas diferem na forma de utilização e emprego: e a palavra “como” resolve essa questão porque a técnica é “como” o musicoterapeuta recria, improvisa, compõe, e o que talvez seja o mais difícil e banalizado por muitos musicoterapeutas: com quais critérios as músicas para a audição musical do paciente
      
        [4]
      
       são escolhidas. E este “como” o musicoterapeuta utiliza as técnicas, e qual delas vai utilizar num determinado momento, depende do paciente que temos e o que queremos trabalhar e conseguir com este paciente, porque a música acontece no tempo e pode ser modificada a partir do que se objetiva com ela.
    

    
      Na verdade, o que estou querendo dizer é que nós temos que conhecer o que dizem os novos autores, que são muitos, mas que não devemos esquecer o Thayer Gaston em algumas questões. É interessante e salutar se utilizar tanto as fontes atuais como as primárias, principalmente para quem é docente. O aluno precisa saber como a musicoterapia vem se desenvolvendo.  
    

    
      Este ano, um aluno veio me falar de uma experiência com o microfone nas sessões de um autista, e de ter conseguido vários resultados através dessa utilização. Pois é: quando nós começamos, não tínhamos as possibilidades tecnológicas de hoje. Por isso, eu utilizava o microfone, ligado ao gravador cassete, sem fita, de uma forma que, colocado na boca de um copo com água – sem chegar na água evidentemente – este microfone captava e ampliava os sons resultantes dessa água soprada com um canudinho. E a minha paciente autista grave, que não andava, com suspeita de uma hipoacusia, deitada no chão, imersa em seu mundo e capturada pelas suas estereotipias com as mãos, passava a olhar e observar o que eu fazia e, sem poder andar, se arrastava até a caixa de som, deitava novamente, e a colocava na barriga, certamente para sentir as vibrações. E nesse momento, as estereotipias sumiam. Eu parava de soprar, o som desaparecia e as estereotipias voltavam!
    

    
      Eu ainda passava o microfone nas cordas do piano, prendendo o pedal com uma baqueta ou caneta, para manter o som amplificado! E era aquela profusão de sons que enchiam a sala o que fazia com que as crianças, principalmente as autistas viessem, da forma que podiam, rapidamente, e se enfiassem embaixo do piano e, essa que citei acima, deitava e encostava os pés nas cordas do piano.  
    

    
      Esse mesmo microfone era utilizado para friccionar as cordas do violão, com um resultado que parecia o barulho de um carro de corrida! E junto com esses sons eu ia entrando no mundo do paciente. E o microfone passava pela minha pele, pelos meus cabelos, pelo tecido da minha roupa e, se possível, ia em busca dos sons do/a paciente. Mas, o que isto tem a ver com o tema dessa palestra? 
       
    

    
      Considero que temos estratégias que podem nos levar a um novo patamar de atuação clínica, que vêm a partir da compreensão e das possibilidades de explicação dessa prática. E, quando me refiro à compreensão da prática clínica, aponto para os "Caminhos, contribuições e estratégias para a Musicoterapia da atualidade", tema deste evento, que pode nos ajudar a trilhar vários caminhos que acredito poderem elevar a musicoterapia a um novo patamar, ou nível. E dentre esses caminhos um deles tem a ver com a Hermenêutica, que não está somente nas questões jurídicas ou religiosas e que vem do trabalho do deus Hermes, o mensageiro, isto é, aquele que além de levar as mensagens, tinha que explicá-las para que houvesse uma compreensão por parte de quem as recebia. 
    

    
      Num dos últimos livros, que considero um dos mais importantes escritos por Even Ruud, 
      Music Therapy: a perspective from the Humanities, 
      ele se debruça sobre a questão do emprego da Hermenêutica intitulando o item que a ela se refere como: 
      A necessidade de interpretação
      
        [5]
      
       
      (2010, p. 144).  
    

    
      Ou seja: a musicoterapia é um processo interpessoal que não se esgota quando o paciente sai e fechamos a porta da sala de atendimento. Ela tem que se estender além desse espaço, na medida em que devem ser discutidas questões de estética, de significados na música, conceitos de saúde, bem como a natureza sistêmica de nossas ações, levando-nos a explorar uma perspectiva relacional, como afirma Ruud (2010, p. 21). 
    

    
      Isto aponta para a necessidade de termos que ter uma compreensão do que se faz na clínica, compreensão esta que só a teoria pode nos dar!
    

    
      Percebo que a Teoria, em geral, não faz parte das nossas apresentações, que giram quase sempre exclusivamente em torno da clínica. Ou seja: nossa clínica é muito rica, somos muito criativos mas, não chegamos às explicações teóricas do que fazemos, ou raramente isto acontece. Então a pergunta seria: por que, na maioria das vezes, não explicamos o que fazemos? Seria por que não temos conhecimento teórico suficiente para fazê-lo? Se for, cabe se perguntar “e por que não temos esse conhecimento”? Por que nossos cursos de formação, em sua maioria, não têm uma disciplina que agrupe exatamente tanto as experiências musicais e as técnicas, como as possibilidades de teorias que podem nos ajudar a fundamentar o que fazemos? 
    

    
      E dentre estas teorias, não só a psicanálise pode nos ajudar mas, também, a psicologia Junguiana, a Gestalt, o Behaviorismo, a Humanista, a Filosofia, representada por Deleuze e Guatarri e, ainda teorias que vêm de outras áreas como, e principalmente, da música e, dentre estas, sobretudo, a Musicologia e a Psicologia da Música. Se tivermos conhecimento de conceitos, princípios, definições e estratégias que nasceram e podem, ainda, nascer da nossa própria prática clínica, teremos mais ferramentas para entender o que fazemos e, consequentemente, para explicar. E, sem dúvida, essa compreensão pode nos levar a um novo patamar.  
    

    
      Mas, voltando-se à Hermenêutica deve-se observar que o filósofo alemão Hans Georg Gadamer - um dos maiores expoentes da Hermenêutica, referindo-se a esta, ou ao fenômeno da explicação e compreensão --, considera que mais do que se entender e interpretar textos ou fatos, deve-se fazer um esforço e um empenho para a compreensão da experiência do homem no mundo (Gadamer, 1997, p. 31). O autor se refere à compreensão ou à intepretação compreensiva, (p. 401) que oferece um instrumental para tratar de maneira eficiente problemas de interpretação das ações humanas, textos e outros materiais significativos.
    

    
      Mas, voltando-se à teoria deve-se dizer que esta é constituída de conceitos, definições, estratégias, e de tudo aquilo que pode nos ajudar a compreender e explicar o que acontece na prática clínica. 
    

    
      A teoria é tão importante que protagonizou a separação de duas associações de musicoterapia nos Estados Unidos, que tinham linhas teóricas distintas: o behaviorismo e o humanismo, e que se reuniram mais tarde, depois de muitos encontros e desencontros, dando lugar à atual 
      American Association for Music Therapy
      .  
    

    
      Por fim, devo dizer que a solicitação de uma entrevista, por parte de um aluno, recentemente, me levou a uma busca para entender como e qual tinha sido meu “caminho teórico” na musicoterapia, o que não foi difícil pois, como boa representante dos obsessivos, tenho todas as sessões, de todos os pacientes que atendi, registradas por escrito, além de muitos artigos que apontam e discutem, também, a teoria utilizada. Assim, facilmente segui as datas e fiz uma enorme descoberta: o caminho que trilhei teoricamente, que é o que passaria a descrever, se tivesse tempo. 
    

    
      Mas, tenho tempo para uma observação: além do desenvolvimento da pesquisa em nosso país, o que é altamente desejável e necessário, e que considero em andamento, precisamos incluir nos nossos cursos de formação de musicoterapeutas uma disciplina que contemple e possa agregar o estudo das teorias, das técnicas e das experiências musicais, para que mais facilmente os alunos possam entender a necessidade de que suas práticas sejam pensadas e, então, explicadas, através de uma das teorias disponíveis. Certamente se trata de uma estratégia que poderá elevar a musicoterapia brasileira a um novo patamar. 
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      Regulamentação da Profissão Musicoterapeuta no Brasil: Perguntas, Respostas e Orientações
        [6]
      
    
      
    

    
      Camila Siqueira Gouvêa Acosta Gonçalves
    

    
      Lázaro Castro Silva Nascimento
    

    
      Magali Ferreira Pinto Dias
    

    
      Introdução: alguns marcos históricos
    

    
      A Musicoterapia está presente no Brasil, como prática inicialmente sem cursos formadores, desde a década de 1950, de acordo com Moura Costa (2008). Seus marcos formativos iniciais foram os cursos de pós-graduação em Musicoterapia na Faculdade de Educação Musical do Paraná (FEMP) em 1971, hoje Universidade Estadual do Paraná (UNESPAR), e o curso de graduação em Musicoterapia no Conservatório Brasileiro de Música no Rio de Janeiro, ainda hoje existente.
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